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BRASILIA — O ex-Vice-
Presidente do Morgan Guaranty 
Bank e ex-Coordenador do Comitê 
de Assessoramento dos Bancos Cre-
dores do Brasil, Antônio Gebauer, 
afirmou ontem que o Brasil deverá 
obter um spread (taxa de risco) 
mais baixo para o pagamento da 
dívida externa. Na sua opinião, o 
spread a ser acertado com os bancos 
"será acima do que o Brasil deseja, 
mas abaixo do que os banqueiros 
pretendem manter". 

Gebauer, hoje Vice-Presidente do 
Drexel Burnham Lambert, conside-
ra urna grande vitória do Brasil a 
prorrogação dos créditos de curto 
prazo e da rolagem da dívida de 1985 
sem um acordo com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI). Credita o 
sucesso das negociações ao desem-
penho da balança comercial brasi-
leira, que registra expressivos supe-
rávits nos últimos três anos. Para 
ele, os banqueiros 'sempre olham 
mais" a questão da balança comer- 

ciai e como o Bra 
dos positivos, a qi  
passa a ser secun 
queiros. 

— A atual aqui 
Governo está ma  
condução das nego  
externa e o Mini 
Dílson Funaro e 
Banco Central, F 
ram intransigente,  
monitoramento do FMI — observou. 

Ao justificar a si a opinião de que o 
Brasil conseguirá um spread mais 
baixo junto aos bai cos credores, Ge- 
bauer disse que e fundamentava 
em sua experiênci a de negociador e 
nas próprias info mações divulga-
das pela imprensa sobre o andamen- 
to das negociaçõ s. Segundo ele a 
única certeza é q e a taxa de risco 
será menor, mas não quis arriscar 
um palpite para q e nível ela cairá. 
A visita do Minist o Funaro, foi ape-
nas uma cortesia - acrescentou. 
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